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CASTANHA-DA-ÍNDIA, semente 
Hippocastani semen 

 

 

A droga vegetal consiste de sementes maduras e secas de Aesculus hippocastanum L., contendo, no 

mínimo, 3,0% de glicosídeos triterpênicos, calculados como escina anidra. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO  

 

A. Descrição macroscópica 

 

As sementes são duras, irregularmente ovoides ou subesféricas, de 2,5 a 4,0 cm de diâmetro, 

achatadas em ambos os pólos ou somente no do hilo, ou ainda achatadas de forma irregular pela 

dessecação. A semente fraturada apresenta um tegumento com 1,0 a 2,0 mm de espessura, liso, 

coriáceo, quebradiço, de coloração castanho-avermelhada ou castanho-clara, geralmente lustroso, 

raro opaco e com grande mancha clara correspondente ao hilo em um dos pólos. O embrião possui 

uma pequena radícula e dois grandes cotilédones córneos e amiláceos, de coloração castanho-clara 

externamente e quase branca na fratura. 

 

B. Descrição microscópica 

 

O tegumento da semente apresenta externamente uma cutícula espessa e lisa e uma epiderme 

uniestratificada de coloração castanho-amarelada, com células de paredes espessas, poligonais em 

vista frontal e colunares e compactas, orientadas radialmente, formando uma paliçada, em secção 

transversal. Abaixo se observam até quatro zonas distintas: a primeira, mais externa, é formada por 

algumas camadas de células colenquimáticas de coloração amarelo-acastanhada; a segunda é formada 

por dez ou mais camadas de células esclerenquimáticas, achatadas tangencialmente e de coloração 

castanho-amarelada; a terceira é formada por quatro a dez camadas de células parenquimáticas, 

incolores, de forma mais poliédrica e de paredes mais delgadas do que as das regiões anteriores, 

apresentando espaços intercelulares; a quarta região, que pode estar ausente, é formada por algumas 

camadas de células achatadas tangencialmente e de paredes espessadas. Delicados feixes vasculares 

ocorrem nesse parênquima; os elementos de vaso são estreitos e têm espessamento de parede 

helicoidal. Os grãos de amido são simples, esféricos, ovalados ou piriformes, medindo de 2 µm a 80 

µm de diâmetro. Os grãos menores têm hilo geralmente em forma de ponto; os outros, maiores e mais 

numerosos, apresentam hilo em forma de cruz, ramificado ou estrelado. Ocorrem poucos grãos 

compostos de duas a quatro unidades. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: fragmentos da testa irregulares, amarelo-dourados, com células 

de contornos irregulares, fortemente interligadas, cujos limites não são reconhecíveis, com 

prolongamentos da parede celular parecendo tubiformes, de lume estreito, semelhante ao de fibras 

em secção transversal; fragmentos da testa mostrando células de paredes espessadas; fragmentos da 

epiderme da testa, em vista frontal, com paredes periclinais uniformemente espessadas, e, quando em 

secção transversal, com paredes radiais e periclinal externa fortemente espessadas, lembrando uma 

paliçada estreita, com células castanho-avermelhadas; fragmentos de parênquima de reserva, com 

células achatadas a elípticas, contendo grãos de amido e gotas lipídicas; fragmentos de parênquima 

de reserva com porções de feixes vasculares; abundantes grãos de amido, isolados ou agrupados, de 

diferentes tamanhos e formas, conforme descrito. Quando submetido ao hidrato de cloral frio, o amido 

incha imediatamente. Nos fragmentos de tecidos cotiledonares, submetidos a longo cozimento, o 
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amido não perde o caráter pegajoso característico. Nesses tecidos, gotas lipídicas incolores são 

observadas tanto no interior das células quanto espalhadas ao redor dos fragmentos. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,250 mm). 

 

Fase móvel: camada superior da mistura de álcool butílico, água e ácido acético glacial (50:40:10). 

 

Solução amostra: aquecer 1 g da droga pulverizada com 10 mL de álcool etílico a 70% (v/v), sob 

refluxo, por 15 minutos. Esfriar e filtrar. 

 

Solução referência: dissolver 10 mg de escina em 1 mL de álcool etílico a 70% (v/v). 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 μL da Solução 

amostra e 10 μL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar. Examinar sob a luz ultravioleta em 254 nm. Nebulizar a placa com anisaldeído SR 

e aquecer em estufa entre 100 °C e 105 °C durante cinco a 10 minutos.  

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

 

TESTES 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Água (5.4.1.4). No máximo 10,0%. 

 

Solução referência Solução amostra

Zona de coloração rosa

Parte superior da placa

Escina: zona de

coloração violeta-azulada

Zona de coloração 

violeta-azulada

Zona de coloração cinza-

acastanhada

Zona de coloração castanha

Zona de coloração amarela
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Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 4,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

Aflatoxinas (5.4.4). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO  

 

Escina 

 

Proceder conforme descrito em Espectrofotometria de absorção no visível (5.2.14). Preparar soluções 

como descrito a seguir. 

 

Solução estoque: transferir 1 g de droga pulverizada para balão de 250 mL, e adicionar 100 mL de 

álcool metílico a 65% (v/v). Pesar o conjunto, com exatidão, e aquecê-lo, sob refluxo, em banho-

maria por 30 minutos. Esfriar, completar até o peso inicial com álcool metílico a 65% (v/v). Filtrar. 

Evaporar 30 mL do filtrado até secura em balão de 100 mL, sob pressão reduzida. Dissolver o resíduo 

em 20 mL de ácido clorídrico 0,1 M, transferir para funil de separação de 250 mL e lavar o balão com 

duas porções de 5 mL de ácido clorídrico 0,1 M. Reunir as fases ácidas. Extrair com mistura de 20 

mL de álcool n-propílico e 50 mL de clorofórmio, agitar, energicamente, durante dois minutos. 

Separar a fase orgânica inferior. Adicionar à fase remanescente no funil, 30 mL de ácido clorídrico 

0,1 M, e extrair com mistura de 20 mL de álcool n-propílico e 50 mL de clorofórmio. Agitar, 

energicamente, durante dois minutos. Separar a fase inferior e reuni-la à fase inferior da extração 

anterior. Evaporar as soluções reunidas, sob pressão reduzida, até secura. Lavar o resíduo com quatro 

porções de 10 mL de éter etílico isento de peróxidos. Filtrar a fase etérea. Lavar o filtro com 10 mL 

de éter etílico isento de peróxidos. Descartar o filtrado. Eliminar o éter etílico remanescente no filtro 

e no balão. Lavar o filtro e o balão contendo o resíduo, com ácido acético glacial transferindo para 

balão volumétrico de 50 mL. Completar o volume com ácido acético glacial e homogeneizar. 

 

Solução amostra: transferir 2 mL da Solução estoque para tubo de ensaio e adicionar 4 mL de cloreto 

férrico ácido SR. Homogeneizar. 

 

Solução branco: transferir 2 mL de ácido acético glacial para tubo de ensaio e adicionar 4 mL de 

cloreto férrico ácido SR. Homogeneizar. 

 

Procedimento: aquecer os tubos de ensaio, em banho-maria, a 60 °C durante 25 minutos. Resfriar à 

temperatura ambiente e medir a absorvância em 540 nm utilizando a Solução branco para ajuste do 

zero. Calcular teor de escina, em porcentagem, segundo a expressão: 

 

TE =  
A × 500

𝑚 × 60
 

 

em que, 

 

TE = teor de escina % (p/p); 
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A = absorvância medida para a Solução amostra; 

m = massa em gramas da amostra utilizada, considerando o teor de água determinado; 

60 = coeficiente de absorção específica; 

500 = fator de diluição da Solução amostra. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 

 

 
Figura 1 – Aspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Aesculus 

hippocastanum L. 

_____________________________ 
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As escalas correspondem em A e B a 0,5 cm, em C a 300 µm, em D a G a 100 µm e em H a 50 µm. 

A. representações esquemáticas da semente, em vista abaxial e em vista adaxial, mostrando a região do hilo; hilo (h). B. 

representação esquemática da semente, em secção transversal. C. detalhes da semente, em secção transversal, conforme 

mostrado em B; colênquima (co); esclerênquima (el); epiderme (ep); parênquima fundamental (pf); parênquima interno 

da testa, com paredes celulares espessadas (pit); parênquima de reserva do cotilédone (pr). D. detalhe da epiderme do 

tegumento da semente em vista frontal. E. detalhe da epiderme da testa, em secção transversal. F. células 

esclerenquimáticas, em secção transversal. G. células do parênquima de reserva cotiledonar; grão de amido (ga); gota 

lipídica (gl). H. grãos de amido. 


